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APRESENTAÇÃO

Fomos surpreendidos em 2020 pela pandemia do novo coronavírus. Nesse 
entremeio de suspensão de atividades e de distanciamento social, fomos levados a (re)
pensar as nossas relações e a forma de ver o mundo. E é nesse lugar histórico de busca 
de respostas para as inúmeras problemáticas postas nesse período que estão os autores 
e autoras que compõe esse livro. 

As discussões empreendidas neste livro, intitulado “(Des)Estímulos às Teorias, 
Conceitos e Práticas da Educação”, por terem a Educação como foco, como o próprio 
título sugere, torna-se um espaço oportuno de discussões e (re)pensar da Educação, 
considerando os diversos elementos e fatores que a intercruzam. Na direção do apontado 
anteriormente, é que professoras e professores pesquisadores, de diferentes instituições 
e países, voltam e ampliam o olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas 
postos pela contemporaneidade. É um desafio, portanto, aceito por muitas e muitos que 
fazem parte dessa obra.

Os autores e autoras que constroem essa obra são estudantes, professoras 
e professores pesquisadores, especialistas, mestres, mestras, doutores ou doutoras 
que, muitos, partindo de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas 
que os mobilizam. Esse movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um 
movimento pendular que, pela mobilização dos autores/autoras e discussões por eles e 
elas empreendidas, mobilizam-se também os leitores/leitoras e os incentiva a reinventarem 
os seus fazeres pedagógicos e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, 
portanto, desejamos a todos e todas uma instigante e provocativa leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
Valdemiro Carlos dos Santos Silva Filho 
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CAPÍTULO 21
 

DIFICULDADES DE APRENDIZAGEM – UMA 
REFLEXÃO BIBLIOGRÁFICA

Karla Aparecida Zucoloto

RESUMO: Os problemas de aprendizagem 
podem ser relacionados a diferentes fatores. 
A busca de se compreender o processo para 
aprender, bem como entender porque ocorrem 
as dificuldades de aprendizagem, têm levado 
os pesquisadores a buscarem respostas por 
meio de diferentes caminhos de avaliação. 
Neste estudo optou-se pelo estudo bibliográfico 
para caracterizar o que vem a ser dificuldade 
de aprendizagem e sucesso escolar. O uso de 
diferentes instrumentos de avaliação, a idade 
em que o aluno deve ser avaliado, quais testes 
devem ser utilizados apontam um amplo universo 
de pesquisas, cujos objetivos e resultados são 
variados. Muitas perguntas ainda se encontram 
sem respostas e mostram um amplo campo para 
pesquisas.
PALAVRAS-CHAVE: Aprendizagem, dificuldade 
de aprendizagem, fracasso escolar.

ABSTRACT: Learning problems can be related 
to different factors. The search to understand the 
process to learn, as well as understanding why 
learning difficulties occur, have led researchers to 
seek answers through different evaluation paths. 
In this study we opted to employ a bibliographic 
study to characterize what comes to be learning 
and school success. The use of different 
assessment tools, the age at which the student is 
to be assessed, which tests should be used point 

to a wide range of research, whose objectives 
and results are varied. Many questions remain 
unanswered and show a broad field for research.
KEYWORDS: Learning - learning disabilities - 
school failure.

Ao se ponderar sobre as finalidades 
da escola, e da educação como um todo, 
percebe-se que existem objetivos diversos 
tais como desenvolver habilidades do tipo 
prático, ampliar seu conhecimento do mundo, 
compartilhar os aspectos culturais e preparar 
os alunos para a vida adulta posterior. Neste 
panorama a linguagem ocupa um papel central 
no qual o processo de ensino-aprendizagem é 
fundamentado. 

No início a pessoa pode expressar, através 
da linguagem sentimentos e reações, conhecer 
diferentes pontos de vista bem como aprender 
valores e normas; aos poucos será capaz de 
reorganizar seus pensamentos, controlar sua 
conduta e buscar uma aprendizagem cada vez 
mais consciente. Em meio a esse processo 
a pessoa empregará o conhecimento dessa 
linguagem em sua aprendizagem da leitura, da 
escrita e da matemática. Essa aprendizagem 
ampliará suas possibilidades de conhecimento, 
lhe proporcionará o enriquecimento de sua 
linguagem oral (Zucoloto,2002; 2015) . 

Pela relevância da linguagem no 
desenvolvimento global das pessoas, bem como 
no processo de ensino-aprendizagem, é que se 
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tem dado atenção especial aos chamados problemas de linguagem. É no contexto escolar 
que se manifestam grande parte das dificuldades da linguagem, principalmente relacionadas 
à leitura, à escrita e à matemática, sendo por isso importante uma maior conscientização 
do problema visando uma avaliação rápida e uma intervenção especializada.

Quando se afirma que uma pessoa não aprende bem causas muito distintas podem 
estar em pauta, tais como a pessoa não se apropriou do conteúdo, a pessoa não tem domínio 
do processo, a pessoa realiza mecanicamente a atividade. Existem várias perguntas que 
permeiam as pesquisas relacionadas ao processo de aprendizagem: o que faz a mente 
hábil para aprender? O que não fazem bem os que manifestam dificuldades? Como 
conseguir que as pessoas menos competentes incorporem as habilidades e aumentem o 
seu desempenho nas atividades? Como identificar a origem do problema?

A prática do ensino nos últimos anos tem sido marcada por constantes 
questionamentos por parte dos educadores e pesquisadores. Esse fato fica evidente 
quando se observa o número de pesquisas voltadas para o estudo dessas habilidades, que 
vão desde o estudo do comportamento do aluno na execução da atividade até a busca de 
melhores instrumentos de avaliação. Esse panorama da educação tem levado à busca de 
respostas e propostas para o ensino visando melhorar a qualidade do mesmo. Para este 
estudo optou-se por caracterizar o objeto de estudo na literatura disponível para a área de 
educação.

Outras questões que têm sido levantadas são quais habilidades seriam necessárias 
à aprendizagem das habilidades de ler, escrever e calcular, quais instrumentos poderiam 
medir o desempenho dos alunos nessas atividades, o que o processo de intervenção 
poderia fazer por aqueles alunos que manifestam algum atraso na realização das tarefas. 
Pondera-se também se o que está sendo proposto aos alunos, no atual panorama da 
educação, não está além da sua capacidade, gerando frustração e desinteresse. 

Dessa forma, a questão da linguagem e da matemática, bem como os aspectos que 
podem originar as dificuldades relacionadas a essas habilidades, segue sendo estudada 
por diferentes profissionais ligados à educação e é foco de interesse neste estudo. É 
possível encontrar um material rico e diversificado sobre leitura, escrita, matemática e 
de dificuldades de aprendizagem relacionadas a estas habilidades. O problema tem sido 
abordado pela metodologia de ensino, pelo insucesso escolar, pelos instrumentos de 
avaliação e de intervenção. 

Não existe uma definição comum sobre o que vem a ser uma dificuldade de 
aprendizagem, de como e por que ela se manifesta, ou como evitar que o índice de fracasso 
escolar seja tão alto. Sabe-se que os principais tipos de dificuldade de aprendizagem 
referem-se a: alterações de fala, perturbações emocionais, incapacidade de aprendizagem, 
deficiências de saúde. As dificuldades de aprendizagem formam um grupo heterogêneo e 
é difícil defini-las, classificá-las como temporárias ou permanentes, ou afirmar que uma 
pessoa possui dificuldade de aprendizagem. 
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Apesar do tema dificuldade de aprendizagem ter sido bastante pesquisado, 
muitos autores não chegaram a um consenso sobre o que vem a ser uma dificuldade de 
aprendizagem, como se manifesta, como pode ser prevenida e o que pode ser feito no 
âmbito da intervenção clínica ou institucional, muito embora diversas pesquisas abordem 
este tema e proponham soluções (Garcia,1998; Fonseca, 1995). 

A origem da utilização do termo dificuldades de aprendizagem data de uma reunião 
de pais em Chicago em 1963, quando estes buscavam respostas para o problema 
de aprendizagem de seus filhos que, aparentemente, não apresentavam nenhum 
comprometimento neurológico. Os pais organizaram a “Association of Children with 
Learning Disabilities” e seus objetivos eram pressionar as autoridades para a obtenção de 
fundos para a criação de serviços educacionais especializados, para que seus filhos, que 
manifestavam alguma dificuldade de aprendizagem, fossem atendidos de forma pertinente 
e por profissionais especializados.

Sua constituição, como uma divisão da “International Council for Exceptional Children”, 
é bastante recente, e data de aproximadamente 50 anos. É um campo propriamente norte-
americano e canadense com influência por todo mundo e tem se desenvolvido como uma 
nova disciplina por suas contribuições.

Na realidade, dificuldades de aprendizagem existiam muito antes de 1963, o que 
houve foi a unificação da terminologia. É claro que houve a incidência de fatores culturais, 
econômicos e históricos que permitiram falar de dificuldade de aprendizagem como a 
construção social de uma categoria da educação especial.

O desenvolvimento infantil e o trabalho com pessoas com retardo mental, sob o 
enfoque instrucional inovador das dificuldades de aprendizagem, foi estudado por Strauss 
(apud Bermejo e Llera, 1997), enfatizando a necessidade de um programa educativo 
especial; ele acabou por influenciar seus seguidores e seu mérito decisivo foi a criação da 
“International Academy of Research in Learning Disabilities”. O tema também foi investigado 
por Hammill (1990 apud Dockrell e McShanne, 1997), que analisa cinco vias para interpretar 
as dificuldades de aprendizagem: a constituição de organizações sobre dificuldades de 
aprendizagem, a legislação sobre o campo de trabalho, a criação de serviços educativos, 
a definição de setores e profissionais implicados no processo, o enfoque dos processos 
básicos de aprendizagem e a instrução direta. A proposta de dificuldade de aprendizagem 
frente a termos mais específicos lhe obrigou a reconhecer como é complexo o fenômeno, 
que congrega problemas diferentes que podem coincidir em uma mesma pessoa. Pelo 
predomínio da concepção linguística da dificuldade de aprendizagem surgiu a dificuldade 
de aprendizagem de linguagem, com ênfase na leitura e escrita. Um trabalho referindo-se à 
dificuldade de aprendizagem sob o enfoque acadêmico e que permita a comunicação entre 
diversos profissionais na busca de soluções é proposto por Samuel Kirk (apud Bermejo e 
Llera, 1997).

Torgesen (1991) fala sobre uma série de problemas básicos que se enfrenta no 
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campo das dificuldades de aprendizagem: definição, etiologia, aspectos específicos da 
instrução e prognóstico, a disputa pela heterogeneidade e subtipos de dificuldade de 
aprendizagem. Pode ocorrer também, devido à não consideração das diferenças entre as 
pessoas e relevando uma série de características, o mau uso do termo.

Uma primeira definição, por aproximação, surgiu com Hammill em 1990. Tal definição 
foi apresentada pelo National Joint for Learning Disabilities nos Estados Unidos (1990, 
apud Bermejo e Llera, 1997, p. 35):

termo geral que se refere a um grupo heterogêneo de desordens que se 
manifestam por dificuldades significativas de aquisição e uso da audição, fala, 
leitura, escrita, raciocínio ou habilidades matemáticas. Estas desordens são 
intrínsecas ao indivíduo, supondo-se serem devidas à disfunção do sistema 
nervoso central e podem ocorrer ao longo da vida. Podem existir problemas 
de condutas de autorregulação, percepção social e interação social, mas 
que não constituem por si mesmas em dificuldade de aprendizagem. Mesmo 
as dificuldades podem concomitantemente ocorrer com outras condições 
desfavoráveis (como, deficiência sensorial, deficiência mental, distúrbios 
emocionais) ou com influências ambientais (como diferenças culturais, 
instruções inadequadas ou insuficientes), não são o resultado dessas 
condições ou influências.’

As dificuldades de aprendizagem podem ser categorizadas como transitórias ou 
permanentes e podem ocorrer a qualquer momento no desenvolvimento dos alunos no 
processo de ensino/aprendizagem. As dificuldades de aprendizagem permanentes, 
categorizadas na Educação Especial, afetam as categorias sensorial, cognitiva, física, 
motora, afetiva, emocional, social e cultural. As dificuldades de aprendizagem transitórias 
aparecem em algum momento do desenvolvimento afetando as bases psicológicas ou 
neurológicas e seus parâmetros cognitivos são normais, porém seu rendimento e seu 
nível de adaptação ao processo instrucional de ensino/aprendizagem são deficientes. As 
categorias das dificuldades de aprendizagem transitório-temporárias correspondem aos 
déficits funcionais superiores: cognição, linguagem, raciocínio lógico, percepção, atenção 
e afetividade (Bermejo e Llera, 1997; Dockrell e McShanne, 1997, Garcia, 1998) .   

Os sistemas de classificação das dificuldades de aprendizagem podem apresentar 
os mais variados objetivos. O sistema de classificação etiológico baseia-se nas causas que 
originam as dificuldades de aprendizagem e o sistema funcional baseia-se no nível atual 
de funcionamento, o qual pode ser medido de diversas maneiras. É útil diferenciar os dois 
tipos de classificação: o primeiro possui uma causa identificável de dificuldade e o outro 
possui hipóteses (idem).

Uma das manifestações mais evidentes de dificuldade de aprendizagem é o 
baixo rendimento. Alunos que sofrem fracasso escolar podem apresentar as seguintes 
características: atraso no desenvolvimento, classe social baixa, repetência. Em longo prazo, 
o fracasso escolar pode estar associado aos fatores que produzem o baixo rendimento 
escolar, então por que separá-lo das dificuldades de aprendizagem como categoria se 
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é possível pesquisar instrumentos que permitam avaliar os problemas nos processos 
cognitivos responsáveis pela aprendizagem?

Apesar das definições históricas se encontrarem tão distintas (Kirk, 1962; Bateman, 
1965; NACHC, 1968; Kass e Myklebust, 1969; Wepman et al., 1975; USOE, 1977; 
Sigel e Gold, 1982; ACLD, 1986; ICLD, 1987; apud Garcia, 1998), associadas à forma 
de diagnosticar, avaliar e intervir instrucionalmente, hoje já se admite o fato de que as 
dificuldades de aprendizagem afetam pessoas, jovens e adultos e que não constituem um 
problema único, mas um problema heterogêneo de dificuldades não acadêmicas, com base 
principal na linguagem. Alguns elementos como o nível socioeconômico, ambiente familiar, 
problemas de atenção e outros têm certo valor explicativo para as causas primárias, 
supondo-se que a base do problema seja de ordem da linguagem. As características 
secundárias podem ser derivadas do fracasso acadêmico devido à baixa motivação, êxito, 
autoestima, autor-regulação, metacognição (Bermejo e Llera, 1997; Dockrell e McShanne, 
1997, Garcia, 1998).

Segundo os autores citados anteriormente muitas considerações a respeito das 
dificuldades de aprendizagem podem ser pontuadas. Tais considerações envolvem o 
sistema de classificação das dificuldades de aprendizagem, o processo de avaliação, 
abordagens da avaliação e da pesquisa entre outros. 

Muitas pessoas experimentam dificuldade para aprender e essa dificuldade pode 
ter caráter específico (dificuldade em alguma área cognitiva) ou geral (aprendizagem 
lenta). Uma dificuldade de aprendizagem é identificada observando-se sua evolução e 
conhecendo-se sua origem. A distinção mais óbvia pode ser encontrada entre pessoas 
que apresentam dificuldades de aprendizagem gerais e, portanto, maior comprometimento 
e aquelas que apresentam alguma dificuldade específica, com menor comprometimento.

Pode-se avaliar as dificuldades de aprendizagem pelo diagnóstico orgânico para 
aferir o funcionamento do sistema sensorial, neurológico, cognitivo e intelectual. É possível 
fazer a investigação pela origem da dificuldade e, considerando que essa tem etiologia 
desconhecida, contudo sua causa e efeito e podem ter origem similar. Essa classificação é 
fundamental para se adotar uma prática de intervenção.

Pode-se avaliar as dificuldades de aprendizagem pelo sistema de classificação 
funcional ou etiológico. O sistema de classificação funcional se distingue, com frequência, 
pelos testes de inteligência, determinando um grupo formado por aqueles que possuem 
um desenvolvimento intelectual abaixo da média e, por conseguinte, apresentam um 
rendimento inferior, são os aprendizes lentos ou deficientes mentais. O sistema de 
classificação etiológico atende aqueles cujo nível de desenvolvimento é normal, mas os 
sujeitos apresentam alguma dificuldade específica para a resolução de alguma tarefa 
(Zucoloto, 2002; 2015). 

Os mesmos autores tratam que a avaliação psicopedagógica é um processo 
dinâmico e complexo, onde os melhores testes são aqueles que ajudam no conhecimento da 
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dimensão das características a serem estudadas, o critério na seleção dos instrumentos é 
fundamental, bem como a comparação dos dados e a interpretação dos resultados obtidos. 
A suspeita da existência de uma dificuldade de aprendizagem é seguida de avaliação e 
diagnósticos extensos. A avaliação é um processo através do qual se recolhe a informação 
para um propósito específico, que deveria guiar as decisões tomadas com relação ao aluno 
mediante a identificação de um perfil de necessidades e potencialidades.

Tradicionalmente, o processo da avaliação está centrado no aluno, o que implica 
em três passos, que nem sempre aparecem diferenciados explicitamente: identificar 
a existência de um problema, avaliar a natureza do problema e fazer um diagnóstico. 
Identificar a natureza de um problema nem sempre é fácil, supõe julgar o desenvolvimento 
de um aluno em relação a seus colegas. Os problemas de desenvolvimento anteriores 
podem apontar a informação para análise, mas o fator decisivo para a identificação deve 
ser a atuação no presente; o problema pode apresentar formas distintas e pode-se perceber 
uma relação com o atraso em determinadas tarefas (em relação a seus colegas) e com um 
comportamento inadequado.

A avaliação normalmente implica em uma prova formal das habilidades cognitivas 
do aluno, como de seus êxitos acadêmicos; esses valores servem para confirmar que o 
desenvolvimento do aluno está alterado ou atrasado. Nos contextos clínicos ou educativos 
a avaliação cumpre funções adicionais: oferece uma base empírica para o diagnóstico 
diferencial e estabelece áreas para a intervenção. Na essência, o processo de avaliação 
quer descobrir se existe alguma dificuldade de aprendizagem e de qual dificuldade se trata, 
por que o aluno está apresentando tal dificuldade e em que esta dificuldade se parece com 
os demais problemas apresentados.

Uma vez reconhecido o problema a avaliação prossegue para controlar os 
progressos, reavaliar as necessidades educativas especiais, e para fazer frente às 
necessidades educativas especiais; a avaliação deve ser diagnóstica e prescritiva com o 
objetivo de analisar, ao largo do tempo, as interações particulares entre o aluno, a tarefa 
e o meio. Uma avaliação deste tipo reduz a probabilidade de rotulamento e, sem o rótulo, 
diminui-se as possibilidades de instrução individual.

É muito importante ressaltar que os alunos que apresentam dificuldades de 
aprendizagem não são, necessariamente, pouco inteligentes, suas dificuldades podem 
ser resultado de um ambiente familiar desfavorável ou de instituições educacionais. De 
fato, a maior deficiência dos sistemas tradicionais de avaliação é a tendência de ignorar a 
natureza interativa do ensino/aprendizagem, empurrando toda a responsabilidade para o 
aluno. 

Existem muitas formas de avaliação e o centro de atenção de uma avaliação, 
em particular, estará determinado pela forma e conceituação do sistema cognitivo e dos 
processos de aprendizagem. Existem três abordagens principais na avaliação, baseadas em 
conceituações de fatores cognitivos subjacentes às dificuldades: avaliação da inteligência, 
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avaliação das habilidades específicas e avaliação dos componentes do processamento da 
informação.

Até bem pouco tempo, o estudo sobre as dificuldades de aprendizagem, relacionadas 
às variáveis afetivo-motivacionais haviam se desenvolvido muito lentamente e vinham 
oferecendo resultados escassos e pouco esclarecedores, e discorriam linhas de trabalho 
e de investigação sobre cognição e motivação por caminhos separados. Na atualidade 
são cada vez mais numerosos os estudos que destacam a importância de se considerar 
a inter-relação entre cognição e motivação, a fim de se obter uma explicação coerente da 
aprendizagem, da conduta acadêmica e do rendimento dos alunos.

Sabe-se que o meio é o contexto externo no qual se manifestam as dificuldades de 
aprendizagem e seus aspectos podem ser os geradores, ou agravantes, dessa dificuldade. 
Contudo, as dificuldades de aprendizagem podem decorrer de diversos fatores tais como 
uma dificuldade cognitiva que faz com que alguma das destrezas dos alunos esteja abaixo 
do normal ou de uma prática educacional inadequada no sentido de que não atende às 
necessidades de sua clientela.

O objetivo do ensino diagnóstico e prescritivo se converte na análise e reestruturação 
das interações específicas entre a tarefa, o meio e a pessoa, que poderiam dificultar a 
aprendizagem (Bermejo e Llera, 1997; Dockrell e McShanne, 1997, Garcia, 1998). Tal 
avaliação pode especificar conjuntos de estratégias específicas de domínio e estratégias 
gerais. A avaliação deve se dirigir para aquelas habilidades e comportamentos funcionais, 
que são essenciais para a vida acadêmica e social da pessoa. Esta aproximação não 
implica que exista um déficit de processamento que explique todas as dificuldades de 
aprendizagem, nem tão pouco um déficit específico que seja responsável por todos os 
problemas existentes.

O que se busca é descobrir por que ocorre tal dificuldade para se poder fazer algo a 
respeito. Pode-se desdobrar a tarefa em partes menores para que se possa descobrir onde 
se encontra a dificuldade e como a pessoa adquire destreza e se desenvolve. Uma vez 
identificados os componentes básicos da tarefa, pode-se verificar a execução pela pessoa 
e como ela relaciona cada elo.

Quando se trata do tema dificuldades de aprendizagem escolares podem-se definir 
três aspectos chave: a aprendizagem é um processo ativo porque os alunos têm que 
realizar uma série de atividades para assimilar os conteúdos; é um processo construtivo 
porque as atividades que os alunos realizam têm uma finalidade construtiva; é um 
processo significativo porque os alunos deverão gerar estruturas cognitivas organizadas e 
relacionadas. Considerando estes três aspectos ao explicar o modelo sistêmico relacionado 
aos processos de aprendizagem, estratégias e técnicas de aprendizagem, os quais são 
considerados elementos chave na construção do conhecimento, pode-se definir o que é 
a aprendizagem em situações educativas (Bermejo e Llera, 1997; Dockrell e McShanne, 
1997, Garcia, 1998).
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Os processos pelos quais as pessoas constroem o conhecimento constituem o 
verdadeiro núcleo da aprendizagem e significam acontecimentos internos e a manipulação 
da informação relacionando-se ao fim e às estratégias. A serviço do processo estão as 
estratégias que integram o plano de ação e servem de base para as operações, possibilitando 
o desenvolvimento emocional do processo da atenção, que irá determinar a quantidade de 
informação a ser assimilada. Quando esse processo ocorre há o desencadeamento de uma 
série de operações mentais que facilitam a seleção, organização, aquisição, elaboração, 
retenção e recuperação dos conteúdos informativos. Para reter uma informação, o aluno 
usará estratégias para compreendê-las e transformá-las, gerando significado para o que 
está adquirindo e organizando ou elaborando, as informações da memória (denominada de 
memória de longo prazo) - é um processo de acumulação, ajuste e reestruturação (Bermejo 
e Llera, 1997; Dockrell e McShanne, 1997, Garcia, 1998). Segundo os mesmos autores, a 
autonomia do aluno no seu processo de aprendizagem está na relação com os conteúdos 
onde a instrução cognitiva se vê centrada no pensamento como habilidade intelectual geral.

Esses questionamentos são decorrentes das divergências encontradas nas 
pesquisas: qual é o melhor momento para se avaliar o desempenho dos alunos, com qual 
idade deve-se avaliar o aluno, que instrumentos devem ser aplicados, o que os resultados 
apontam. De fato, pode-se encontrar na literatura alunos que são avaliados desde a primeira 
série até o ensino superior, pesquisadores que aplicam testes para medir o desempenho do 
aluno em determinada atividade até os que utilizam testes psicométricos.

O que ocorre é que não existe uma fórmula para avaliar, existem caminhos diferentes 
decorrentes de objetivos distintos. Não existe um caminho único de avaliação, até porque 
os alunos e os contextos educacionais diferem o que existe é uma busca consensual de se 
entender o processo da leitura e da escrita dentro da escola e o porquê do fracasso escolar 
nessas atividades, bem como o que tem gerado esse fracasso e quais seriam as soluções 
aplicáveis para a retomada do desenvolvimento.

Algumas das dificuldades de aprendizagem que o aluno irá apresentar não 
apareceram logo no seu ingresso na escola, mas é no ambiente escolar que elas irão se 
manifestar. É importante destacar o papel do professor na identificação das dificuldades de 
aprendizagem. A identificação precoce, bem como a prática da intervenção, possibilitam 
ao aluno superar as dificuldades que estava apresentando, contudo, estratégias de 
intervenção precisam ser adequadas à nossa realidade escolar e os professores precisam 
ser preparados. 

É evidente que sempre ocorrerão casos de dificuldade de aprendizagem nas 
escolas, e que o fracasso escolar não irá desaparecer, mas sempre existe a possibilidade de 
reestruturação do sistema com vistas a atender os alunos que apresentam mais dificuldade 
e que podem vir a fracassar. Fica claro que as condições de ensino são determinantes 
das dificuldades de aprendizagem dos alunos. Não se pode negar que questões como a 
relação do professor com seu aluno, a metodologia de ensino e a atividade são fatores 
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podem estar relacionados com as dificuldades de aprendizagem que foram encontradas, e 
que podem ser a causa do fracasso escolar.

A questão do fracasso escolar nas primeiras séries do ensino fundamental tem 
sido associada à condição sócio-econômica dos alunos, à privação cultural, às suas 
características psicológicas. Não se pode desmerecer as privações enfrentadas pelas 
pessoas de baixa renda, mas é inaceitável usá-las como as únicas causas determinantes 
do fracasso escolar. 

Nessas perspectivas a escolarização é saber ler, escrever e fazer operações, 
conhecimentos suficientes para o trabalho. Poucos alunos continuam seus estudos, pois 
são muitas as dificuldades que enfrentam: baixa qualidade do ensino, distância da escola, 
classes superlotadas, cansaço pelo trabalho, conteúdos alheios à sua realidade. 

Ocorre que aqueles que passam grande parte de tempo na escola não sentem que 
essa faça parte de suas vidas, pois não demonstram interesse pelas atividades extraclasse, 
pouco significativas para eles.  Os pais, por sua vez não se preocupam com a freqüência 
de seus filhos, não acompanham seu desempenho acadêmico e estar, ou não, na escola 
acaba não fazendo muita diferença. Para esta população a escola é um espaço alheio 
às suas vivências e não pode lhe beneficiar socialmente; percebe-se que existe um hiato 
entre a escola pública e a sua clientela, pois a escola não se identifica com os interesses e 
necessidades de seus alunos, os mesmos acabam por deixá-la e serão responsabilizados 
por seu desinteresse (Schiefelbien, 1980; Roazzi, 1985 a/b).
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